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APRESENTAÇÃO

A coleção “Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 2” está 
estruturada em 2 volumes com conteúdos variados. O volume 1 contém 18 capítulos 
que retratam ações de saúde por meio de estudos de caso e relatos de experiências 
vivenciados por estudantes universitários, docentes e profissionais de saúde, além 
de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que envolvem o 
objetivo do livro. O volume 2 contém 15 capítulos que tratam de pesquisas realizadas 
constituídas por trabalhos de revisões de literatura.

Sabemos que o cuidar em enfermagem representa empregar esforços 
transpessoais de um ser humano para outro, visando proteger, promover e preservar 
a humanidade, ajudando pessoas a encontrar significados na doença, sofrimento e 
dor, bem como, na existência.

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é definida como uma 
metodologia que organiza toda a operacionalização do Processo de Enfermagem, 
e planeja o trabalho da equipe e os instrumentos que serão utilizados, de acordo 
com cada procedimento a ser realizado. E ainda, tem como objetivo de garantir a 
precisão e a coesão no cumprimento do processo de enfermagem e no atendimento 
aos pacientes.

A SAE, enquanto processo organizacional é habilitado a oferecer benefícios para 
o desenvolvimento de métodos e/ou metodologias interdisciplinares e humanizadas 
de cuidado. Percebe-se, contudo, um cuidado de enfermagem ainda vigorosamente 
direcionado na doença e não no ser humano, enquanto sujeito ativo e participativo 
do processo de cuidar. 

Nessa linha de raciocínio, os 18 capítulos aqui presentes traduzem o 
comprometimento e o engajamento dos leitores ao transformarem informações 
obtidas em práticas realizadas no Cuidar de Enfermagem Sistematizado.

Deste modo, esta obra expressa uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a favorecer a concepção e direção do conhecimento. 

Desejo aos leitores que estes estudos facilitem nas decisões a serem tomadas 
baseadas em evidências e na ampliação e fortalecimento das ações de saúde já em 
curso.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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ANÁLISE DOS RISCOS À SAÚDE NA EQUIPE 
MULTIPROFISSIONAIS QUE TRABALHAM NO SETOR DE 

RADIOLOGIA

CAPÍTULO 4
doi

José Fábio de Miranda 
Graduado em Enfermagem pelo Centro 

Universitário Estácio do Recife - PE

RESUMO: As equipes multiprofissionais de 
radiologia podem sofrer certos riscos devido ao 
excesso da radiação ionizante, que por ser uma 
onda eletromagnética propaga-se no ambiente 
a partir de uma fonte emissora classificada 
por energia em trânsito, expondo a população 
a possível perigo. Estudos confirmaram que 
altas doses de radiação ionizante podem 
provocar alterações nos tecidos humanos, 
conforme relatado desde o descobrimento dos 
Raios-X. Objetivo: Avaliar o conhecimento 
dos profissionais de radiologia quanto aos 
riscos que podem ser evidenciados durante 
a execução das atividades laborais na sua 
própria saúde devido ao excesso de emissão 
da radiação ionizante. Metodologia: Trata-se 
de um estudo descritivo, do tipo longitudinal, 
de abordagem quantitativa. A população da 
amostra foram compostas por um total de 73 
profissionais em exercício, sendo entrevistados 
a equipe multiprofissional que trabalham no 
setor de radiologia de um hospital público de 
grande porte do estado de Pernambuco-Brasil. 

Os dados foram coletados a partir de um 
questionário semiestruturado com perguntas 
referentes à radiologia. Resultados: A pesquisa 
indica que os profissionais estão sendo exposto 
as condições de riscos inerente a emissão 
de radiação, cerca de 71 dos entrevistados 
consideram exercer uma profissão de risco 
(97,26%). No entanto, um não julgou que a 
profissão não causa risco nenhum (1,37%) e 
um não identificado, não souberam responder 
quanto aos riscos presente na profissão (1,37%). 
Percebe-se que praticamente a metade dos 
entrevistados cerca de 49,32% relatam que 
as condições de ventilações são inadequadas 
no setor de radiologia. Conclusão: Constatou-
se que os profissionais de radiologia têm 
conhecimentos dos riscos à saúde e buscam 
se proteger, mas os ambientes de trabalho não 
oferecem condições adequadas. Recomenda-
se que haja mais fiscalização desses ambientes 
e maior conscientização da segurança para os 
profissionais.
PALAVRAS-CHAVE: Profissionais; Radiação; 
Riscos; Saúde.

ANALYSIS OF HEALTH RISKS  IN A 
MULTIPROFESSIONAL TEAM THAT 

WORKING IN THE RADIOLOGY SECTOR

ABSTRACT: The multiprofessional radiology 
teams may pose certain risks due to excess 
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of the ionizing radiation, which as an electromagnetic wave propagates into the 
environment from a transient power source, exposing the teams to possible danger. 
Studies have shown that high doses of ionizing radiation can cause changes in human 
tissue, as reported since the discovery of X-rays. Objective: Evaluate the knowledge 
of radiology professionals about the risks that may be evidenced during the execution 
of work activities in their own health due to the excessive emission of ionizing radiation. 
Methodology: This is a descriptive longitudinal study with a quantitative approach. The 
sample population consists of 73 working professionals. the professionals interviewed 
are from a large public hospital in the state of Pernambuco-Brazil and all professionals 
from the multiprofessional radiology team were interviewed. Data were collected from 
a semi-structured questionnaire with questions regarding radiology. Results: The 
research indicates that professionals are being exposed to risk conditions inherent to 
radiation emission. About 71 of the respondents consider practicing a risky profession 
(97.26%), 1 respondent did not think that the profession does not cause any risk (1.37%) 
and the remaining unidentified respondent could not answer (1.37 %). Almost half of 
the respondents, around 49.32%, report that ventilation conditions are inadequate in 
the radiology sector. Conclusion: It was found that radiology professionals are aware 
of health risks and seek to protect themselves, but work environments do not offer the 
right conditions. More supervision of these environments and greater safety awareness 
for professionals is recommended.
KEYWORDS: Professionals; Radiation; Risks; Health.

INTRODUÇÃO

Estudos confirmaram que altas doses de radiação ionizante podem vir a 
danificar tecidos humanos, conforme relatado desde o descobrimento dos Raios-X 
(1895), e após vinte anos, a Röentgen Society publicou as primeiras recomendações 
de proteção radiológica para os trabalhadores (FERREIRA; CARNEIRO, 2018). 
Estas recomendações, promoveram a criação da constituição da radioproteção 
ou proteção radiológica, que é um campo de estudos dos efeitos das radiações 
ionizantes (HUHN; AMBROSINA, 2016).

Nesse sentido, Melo (2013), enfatiza que o diagnóstico por imagem requer mais 
atenção e cuidado na assistência do usuário. As instituições hospitalares precisam 
de equipes profissionais altamente capacitadas para alcançar um bom atendimento 
assim como uma boa segurança tanto para o profissional como para o cliente. 

Um fator de importância de preservação e promoção para saúde dos 
trabalhadores está relacionada à condição de seu local de trabalho e como é realizado, 
a fim de minimizar os perigos de acidentes. No ambiente hospitalar há multiplicidade 
desses fatores de exposição, assim como, podem-se citar riscos biológicos, físicos, 
psicossociais e químicos, além da radiação ionizante (HUNGARO et al.,2018). 

A forma de exposição à radiação ionizante ocorre através da energia que se 
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propaga a partir de uma fonte emissora de qualquer meio, sendo classificada como 
energia em trânsito. Apresenta-se em forma de onda eletromagnética, constituída de 
um campo elétrico e um campo magnético oscilantes, perpendiculares entre si e que 
se propagam no vácuo com a velocidade próxima da luz “~  m/s” (OKUNO,2013).

De acordo com a dose e forma de resposta aos danos causados pela exposição, 
a energia ionizada é classificada em dois grupos: o efeito estocástico (modificações 
que surgem em células aparentemente normais como, por exemplo, o câncer), o 
efeito hereditário (ocorrência é diretamente proporcional à dose de radiação), e 
o efeito determinístico (produzidos através de doses elevadas, que fica acima do 
limiar 0,5 Gy) onde a severidade do dano aumenta proporcionalmente com a dose 
(OKUNO,2013).

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo longitudinal, de abordagem quantitativa. 
A população da amostra foram compostas por um total de 73 profissionais em 
exercício do setor de radiologia de um hospital público de grande porte do estado de 
Pernambuco-PE, a pesquisa ocorreu no mês de abril a maio de 2019 sendo realizado 
em duas semanas consecutivas, nos turnos manhã, tarde e noite. Os dados foram 
coletados a partir de um questionário semiestruturado com perguntas referentes à 
radiologia, constituindo-se de perguntas fechadas, alternativas e múltipla escolha.

RESULTADOS E DISCUSÕES

Os riscos dos radiologistas apresentaram cerca de 71 dos entrevistados 
consideram exercer uma profissão de risco (97,26%). No entanto, um não julgou que 
a profissão não causa risco nenhum (1,37%) e um não identificado não souberam 
responder quanto aos riscos que a profissão pode causar (1,37%). Contudo, a 
pesquisa mostra que 97,26% da população entrevistada tem consciência que 
a profissão é de risco. Segundo Oliveira et al (2013) em sua pesquisa identificou 
que todos reconhecem a importância da profissão que exercem, destacando sua 
importância para o serviço de saúde. 

Quanto à utilização do avental de chumbo, 54 dos profissionais fazem o uso do 
equipamento de proteção radiológica (73,97%),12 não usam o avental de proteção 
(16,44%), cinco desses mesmos profissionais não souberam responder quanto a 
utilização do avental de chumbo, equipamento de proteção radiológica (6,85%) e dois 
da equipe radiológica não identificados não responderam (2,74%). Esse resultado 
mostra que 26,03% dos profissionais apresentaram um descuido quando sua 
exposição à radiação perante o uso do EPI avental de chumbo, sendo uma maneira 
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simples, eficaz e de baixo custo para proteção do indivíduo Ocupacionalmente 
exposto à radiação ionizante, assim como para as exposições médicas dos pacientes, 
é o uso de vestimentas de proteção radiológica Norma Regulamentadora (NR) nº 6 
(BRASIL, 2006).

De acordo com Pacheco e colaboradores (2007) no setor de radiologia ocorre 
as infrações técnica, principalmente pela falta dos profissionais desconhecerem a 
legislação, além disso, pela falta de um programa de manutenção com fins preventivo 
dos equipamentos e da escassez de investimentos em educação para a atualização 
profissional.

Os riscos ocupacionais podem ser ou estar ocultos entrelaçados nos aspectos 
dando da ignorância, como pela falta de conhecimento, ou ainda, de informação, 
situação em que o profissional trabalhador sequer suspeita da sua existência 
(ANDERSON. et al., 2016).

Segundo Areosa (2011) os riscos ocupacionais mais comuns, são àqueles 
associados ao ambiente de trabalho e aos aspectos ergonômicos, devido ao 
levantamento de peso, além da ajuda aos pacientes com mobilidade reduzida, a 
jornada de trabalho rotativo, trabalho com máquinas e equipamentos e, sobretudo, 
a pressão quanto à produtividade dos trabalhadores, particularmente em setores 
hospitalares nos dias de alta demanda. 

Diante disto a pesquisa mostra que 40 dos radiologistas indicaram que ficam 
em pé por período prolongado causando um desgaste físico (54,79%), 22 não ficam 
em pé por longos períodos (30,14%), sete não souberam responder (9,59%) e quatro 
desses profissionais não identificado não responderam (5,48%). No entanto, 69,86% 
dos profissionais tem grande desgaste físico por ficar período bastante longo.

Segundo Areosa (2011), Flor e Gelcke (2013) retratam que o trabalho na posição 
em pé em períodos longos, assim como levantamento de peso, horário de trabalho 
rotativo, jornada de trabalho, imobilidade quanto a movimentação com o uso das 
vestimentas de chumbo, além do esforço físico.

A exposição a agente biológico, segundo Fernandes, Carvalho e Azevedo (2005) 
nas atividades exercidas com a radiação ionizante, o uso de EPIs tais como luvas, 
máscaras e aventais de látex nitrílico para proteção contra os agentes causadores 
de doenças, contra agentes biológicos que expõem o trabalhador durante os exames 
são recomendados. Para esse quesito foi apresentado os seguintes resultados ao 
uso de luvas de látex, 67 dos profissionais utilizam a luva de procedimento para a 
realização dos exames (91,78%), quatro não utilizam luvas de látex para a execução 
dos procedimentos (5,58%) e dois não identificados não responderam quanto 
a utilização do EPI (2,74%). Contudo, a pesquisa mostra que apenas 8,32% dos 
profissionais não se preocupam com a contaminação de agente infeccioso.

Segundo Santos et al., (2010) a Norma Regulamentadora Nº32 salienta que 
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todo ambiente onde exista a possibilidade de exposição a agentes biológicos deve ter 
um local destinado de um lavatório exclusivo para higienização das mãos, providos 
de água corrente, sabonete líquido, toalha descartável e lixeira provida de sistemas 
de abertura sem contato manual.

Quanto ao combate dos microrganismos 53 dos entrevistados se preocupam 
contra os microrganismos (72,60%), 11 não têm cuidados contra esse tipo de 
medidas (15,07%), oito não souberam responder se existem cuidados contra 
microrganismos na sua ocupação profissional (10,96%) e um dos profissionais não 
identificado deixaram quanto à diminuição de microrganismo no setor de radiologia 
(1,37%). Percebe-se que 27,4% da equipe entrevistada não dão importância para 
o risco de transmissão de microrganismo. Como relatam Fernandes, Carvalho e 
Azevedo (2005) em seu estudo sobre o serviço de diagnóstico por imagem foram 
observados atos inseguros assim como condições ambientais de insegurança como, 
por exemplo, a utilização de equipamento de proteção individual (EPI); ajuda a 
pacientes com doenças contagiosas sem o uso de EPI; profissionais em ambientes 
onde há insalubridade resultante fora dos limites da lei; trabalhadores e pacientes 
em locais onde ocorre a periculosidade, resultante da detecção de energia ionizante.

De acordo com Espíndola, Moura e Leitão (2008) retrata que a incidência 
de infecção hospitalar é a causa de preocupação para os administradores e 
profissionais de saúde, pois configura um problema de saúde pública. A pesquisa 
demonstra os seguintes dados: 59 dos profissionais se preocupam com a limpeza dos 
equipamentos (80,82%), cinco não limpam os equipamentos para a execução dos 
exames (6,85%), seis não sabem se ocorrem a limpeza dos equipamentos (8,22%) 
e três dos radiologistas não identificados (4,11%). Consequentemente 19,18% dos 
profissionais não se preocupam na incidência de infecção que podem acarretar pela 
falta de limpeza dos equipamentos. Segundo Brasil (2008) determina a importante 
que os profissionais em radiologia assumam o compromisso de assistir o paciente 
com responsabilidade, seguindo as medidas recomendadas pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA), por meio de prevenção e controle de infecções, 
diminuindo a transmissão de microrganismos infecciosos.

Foi analisado também, quanto a manutenção dos equipamentos radiológicos, 
identificando que sete dos profissionais já levaram choques ao realizar os exames 
radiológicos (9,59%), 58 não sentiram choques na manipulação dos equipamentos 
(79,45%), seis dos entrevistados não souberam responder se já ocorreu choque 
durante os exames (8,22) e dois não identificados (2,74%). Portanto, a pesquisa 
mostra que 20,55% dos profissionais já tiveram complicações com equipamento 
radiológico, o qual dificultou o seu manuseio. Em relação a condições térmicas 
inadequadas 26 dos profissionais de radiologia trabalham em situação inadequada 
quanto à temperatura (35,62%), 37 consideram-se que o ambiente de trabalho tem 
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temperatura adequada (50,68%), nove desses mesmos profissionais não souberam 
responder se o ambiente tem temperatura satisfatória (12,33%) e um não identificado 
(1,37%). Totalizando 49,32% dos profissionais relatam que trabalham em condições 
inadequadas de temperatura no setor de radiologia que segundo Fernandes, Carvalho 
e Azevedo (2005) em sua pesquisa sobre avaliação dos riscos dos trabalhadores 
os profissionais atuam em ambientes com ventilação inadequada, equipamentos 
defeituosos em operação, salas com móveis, causando riscos a trabalhadores e 
pacientes.

O que mostra que 49,32% desses mesmos profissionais dizem que as 
condições de ventilação são inadequadas. Os dados da pesquisa demonstram que 
27 dos profissionais dizem que a ventilação é inadequada (36,99%), 37 dizem que 
a ventilação e adequada (50,68%), oito dos profissionais não souberam responder 
(10,96%) e um não identificado (1,37%). Percebe-se que praticamente a metade 
dos entrevistados cerca de 49,32% relatam que as condições de ventilações são 
inadequadas no setor de radiologia.

Chiavenato (2008) relata que o ambiente de trabalho agradável facilita o 
relacionamento interpessoal e, sobretudo, a produtividade, como também na redução 
de acidentes e doenças. Sendo assim, a pesquisa mostrou que em determinada 
situação os profissionais questionaram quanto ao ambiente que trabalham. Contudo, 
a pesquisa mostra que 23 profissionais de radiologia têm sua ocupação profissional 
com excesso de ruído (31,51%), 45 dizem que não tem ruídos no setor de radiologia 
(61,64%), quatro não souberam responder sé há excesso de ruídos (5,48%) e um 
não identificado (1,37%). Resultando em 38,36% dos profissionais trabalham com 
excesso de ruído no setor de radiologia, quanto à iluminação 17 dos profissionais 
trabalham com iluminação insuficiente (23,29%), 49 trabalham com uma iluminação 
adequada (67,12%), cinco não souberam responder quanto a iluminação do setor 
de radiologia (6,85%) e dois não identificados (2,74%). Consequentemente, 32,88% 
dos profissionais dizem que a iluminação é um problema na hora de executar o 
procedimento, devido à baixa luminosidade.

Em relação à exposição à radiação ionizante 46 dos profissionais consideram-se 
expostos a radiação ionizante (63,01%), 20 não consideram que trabalham exposta 
a radiação ionizante (27,40%), seis não souberam responder (8,22%) e um não 
identificado (1,37%). Verificando um percentual de 36,99% da equipe entrevistada 
mostra que não estão expostas a radiação ionizante.

CONSIDERAÇOES FINAIS

Constatou-se que os profissionais de radiologia têm conhecimentos dos 
riscos à saúde e buscam se proteger, mas os ambientes de trabalho não oferecem 
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condições adequadas. Os principais meios de preservação e promoção para saúde 
dos trabalhadores que de fato está relacionada às condições, principalmente do seu 
local de trabalho. 

Levando-se em consideração a existência da radiação ionizante nos setores 
hospitalares, percebe-se que determinada situação a equipe multiprofissional 
questionaram quanto ao ambiente que trabalham. 

Consequentemente, o grande desgaste físico por parte dos profissionais 
ficarem período de tempo bastante longo devido à demanda de paciente, além disso, 
os riscos profissionais como as condições de ergonomia que os mesmos enfrentam, 
por exemplo, equipamento com defeito, a condução térmica, ventilação e iluminação 
em condições todas insuficientes, além do excesso de ruído que os setores de 
radiologia podem trazer. Contudo, percebe-se que os profissionais precisam ser 
capacitados quanto a condições de trabalho como também serem treinamos segundo 
a legislação, consequentemente, devido ao aumento do número de profissionais que 
trabalham com radiação, necessita-se promover o uso adequado dos equipamentos 
de proteção individual como proteção coletiva. 

Devido aos grandes acidentes provenientes da radiação ionizante nota-se a 
importância de ter uma padronização de programas e intervenções visando sempre 
na diminuição dos riscos da radiação em si e na população. Recomenda-se que haja 
mais fiscalização desses ambientes e maior conscientização da segurança para os 
profissionais.
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162, 164, 168, 169, 174, 176, 179, 183, 188, 190, 191

Prevenção de acidentes  168, 179

Processo de enfermagem  155, 157, 158, 166, 182, 188, 191, 201, 202

Profissionais  3, 7, 9, 11, 13, 14, 17, 18, 21, 28, 29, 32, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 47, 49, 59, 

60, 66, 69, 75, 76, 78, 79, 83, 93, 98, 102, 104, 107, 111, 115, 116, 117, 118, 119, 121, 123, 

125, 126, 127, 129, 130, 140, 141, 146, 150, 152, 158, 160, 164, 165, 166, 168, 170, 174, 

175, 176, 177, 178, 192, 200, 201

Promoção da saúde  54, 75, 96, 99, 188, 190, 191

R

Radiação  34, 35, 36, 37, 39, 40

Relações familiares  115, 117, 144

Riscos  2, 4, 34, 35, 36, 37, 39, 40, 41, 48, 50, 57, 61, 66, 99, 110, 111, 113, 150, 157, 161, 

164, 169, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180

S

Saúde  1, 2, 3, 4, 5, 6, 9, 17, 18, 19, 24, 26, 28, 30, 32, 34, 35, 36, 38, 39, 40, 42, 43, 44, 45, 

46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 66, 67, 69, 70, 71, 74, 75, 76, 

77, 78, 79, 80, 82, 83, 85, 92, 93, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 110, 111, 114, 

115, 116, 117, 118, 119, 121, 123, 124, 125, 126, 127, 129, 130, 131, 132, 137, 140, 143, 

144, 145, 146, 147, 151, 152, 153, 154, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 165, 166, 

167, 168, 169, 170, 172, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 183, 184, 186, 187, 188, 190, 

191, 192, 193, 196, 201, 202

Saúde da mulher  44, 98, 114, 144, 145

Saúde do idoso  54, 79

Saúde do trabalhador  101, 103, 110, 168, 169, 175, 176, 178
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Saúde mental  180, 190, 191, 192, 193, 201

Síndrome hipertensiva  59, 60

Sistematização da assistência de enfermagem  68, 70, 78, 157, 167, 181, 182, 183, 185, 

186, 187, 189, 190, 193, 198, 202

T

Trabalho de parto  44, 50, 51, 52, 144, 145, 146, 151, 152

Treinamento por simulação  134

U

Unidade de terapia intensiva neonatal  114, 115, 131, 132

V

Visita domiciliar  1, 2, 4
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